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240 dias pagando errado: 
Aeromot/Brant ignora 

direitos dos funcionários
Salários, cestas básicas, plano de saúde e FGTS. Esses são os 

direitos trabalhistas que a Aeromot/Brant não está cumprindo. 

Agora, no início do mês de junho, a empresa ainda não acertou os 
salários referentes a abril. O plano de saúde é sempre uma dúvida 
para o trabalhador, já que funciona de forma intermitente. Cestas 
básicas e FGTS também vêm sendo sempre pagos com atrasos.

Em abril, outra novidade: a comida servida pela empresa caiu em 
qualidade e variedade, isso quando está disponível. Em alguns dias, 
os funcionários não dispõem de refeição na empresa e são mandados 
para restaurantes. 

“A empresa precisa entender que não são práticas como a chamada 
aeromotivação que incentivam os trabalhadores num primeiro 
momento, e sim boas condições de trabalho e o cumprimento dos 
direitos, o pagamento em dia”, comenta o Sindicato.

Descumpre leis trabalhistas

E oferece condições de 
trabalho sucateadas
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Expediente

Enxurrada de alegria

Apesar da forte chuva que 
assolou Porto Alegre na semana 
passada e também na sexta-feira 
(26/5), dia da festa, a categoria 
aeroviária compareceu em peso 
ao aniversário do Sindicato dos 
Aeroviários de Porto Alegre, 
lotando o pátio e todos os salões 
da sede. 

Mais de 400 pessoas 
estiveram presentes, entre sócios, 
dependentes e companheiros 
de outros sindicatos. Também 
estiveram presentes a diretoria da 
Fentac/CUT e da CUT-RS. Seis 
tablets e duas televisões de 32 
polegadas foram sorteadas entre 

Festa de 32 anos do Sindicato foi um sucesso!

os sócios que compareceram ao 
evento, como forma do Sindicato 
presentear seu sócio pela 
parceria. 

A festa aconteceu na semana 
da ocupação de Brasília 
pelas centrais sindicais e num 
momento importante para 
a união de trabalhadores e 
Sindicato. Reformas em direitos 
fundamentais dos brasileiros/as 
estão sendo levadas adiante por 
parlamentares sem legitimidade 
para conduzi-las e por um 
governo com maciça rejeição da 
população.

Na última sexta-feira, 

celebramos nossas lutas, 
conquistas e a parceria entre a 
entidade e seus sócios. É muito 
importante que os aeroviários 
continuem participando das 
atividades do Sindicato e também 
proponham suas ideias. Nossa 
luta é permanente, e precisamos 
cobrar nossos direitos da classe 
política, dos responsáveis nas 
empresas, e estar cada vez mais 
juntos. 

O aniversário de 32 anos do 
Sindicato foi a celebração de 
nossas conquistas e da nossa 
profissão. Parabéns, aeroviário, 
por fazer parte dessa história!

Sindicato representa trabalhadores na capital do Brasil
Diretores do Sindicato dos Aeroviários de Porto Alegre participaram do #OcupaBrasília, movimento 

que levou sindicatos do Brasil inteiro para a capital federal. Lá, os diretores aeroviários foram a voz dos 
trabalhadores gaúchos contra as reformas Trabalhista e da Previdência Social, pela saída de políticos 
desaprovados pela população, comprometidos com esquemas de corrupção e desinteressados na qualidade 
de vida do brasileiro.

Foram 36 horas de ida mais 36 horas de volta, num ônibus com companheiros de outros sindicatos, com o 
objetivo fixo de representar trabalhadores de Porto Alegre, do Rio Grande do Sul e do Brasil. 

Lá em Brasília, participantes do ato promovido pelas centrais sindicais foram agredidos com bombas de 
gás lacrimogêneo, spray de pimenta e balas de borracha, por policiais sob ordem do governo, que demonstra 
em suas atitudes não fazer parte de uma democracia.

Aeroviário/a: junte sua força ao Sindicato! Precisamos continuar fazendo nossa voz ser ouvida. Sem luta 
não há conquista.
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